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O mal-estar dos nossos dias 

Luiz Carlos Bresser-Pereira 
Folha de S.Paulo, 29.08.11 

 
Os anos neoliberais do 
capitalismo terminaram 
com a crise financeira de 
2008, que os 
desmoralizou 

 

VIVEMOS UM tempo de crise, um tempo de mal-estar. A selvagem revolta no 
Reino Unido mostrou com clareza; foi uma reedição agravada das revoltas da 
França de 2005. 

Essas, como as manifestações mais moderadas e mais objetivas na Grécia, na 
Espanha, e na própria Inglaterra contra as políticas de austeridade impostas pelos 
credores ou então autoimpostas pelo próprio governo conservador, demonstram 
que não vivemos dias felizes. 

A miséria material continua a identificar países pobres e explorados da periferia, 
mas a miséria humana, a sensação de insegurança e falta de perspectivas e a 
frustração generalizada estão em toda parte. Especialmente no mundo rico. 

Os EUA, que no pós-guerra eram uma sociedade coesa e vigorosa, hoje são uma 
sociedade dividida e desorientada. Na Europa a crise provocada pelo euro sugere 
para todos a estagnação senão a decadência econômica. 

Como explicar o que está acontecendo? É o capitalismo que fracassou, é o 
Estado social que foi destruído, como afirma um crítico tão radical como 
brilhante como é Slavoj Zizek? Não aceito esse tipo de diagnóstico. 

Os 30 anos neoliberais do capitalismo foram um tempo de retrocesso social e 
político, de aumento brutal das desigualdades e da instabilidade financeira e de 
diminuição das taxas de crescimento econômico. Mas o Estado social europeu 
sobreviveu porque foi defendido em eleições democráticas. 

Foi então porque o mundo moderno perdeu seus parâmetros morais, como 
pretendem os conservadores? Não vale a pena perder tempo com esse tipo de 
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não-explicação. As revoltas nem sempre são racionais, e muitas vezes não são 
sequer razoáveis, mas são sempre morais. 

Mostram sempre indignação moral contra a injustiça, o privilégio e a corrupção 
dos ricos. Os revoltosos de Londres agiram em alguns momentos como 
criminosos, mas não subestimemos sua indignação. 

Houve, sim, decadência moral no nosso tempo. Mas a perda de parâmetros 
morais decorreu da aliança contraditória e malsã do conservadorismo com o 
neoliberalismo - com uma ideologia ferozmente individualista, que nega de 
forma militante solidariedade e interesse público. 

Os progressistas não têm o monopólio da moral, já que os conservadores foram 
sempre guardiões da moralidade, embora a confundindo com a ordem 
estabelecida. O conservador apenas não estava disposto, como estão o 
progressista e o revolucionário, a arriscar a ordem em nome da justiça social. 

Quando, entretanto, nos 30 anos neoliberais, o conservadorismo foi capturado 
pelo neoliberalismo, tornou-se uma fonte de desorganização social e de 
retrocesso moral. 

O mal-estar do nosso tempo só será superado quando o mundo rico redescobrir o 
futuro. Mas essa redescoberta só pode ser feita quando fizer a crítica ao 
neoliberalismo. 

Os anos neoliberais do capitalismo terminaram com a crise financeira de 2008, 
que os desmoralizou, como desmoralizou a teoria econômica neoclássica que os 
justificava. 

Mas nem as elites conservadoras nem os intelectuais progressistas foram capazes 
de fazer a crítica necessária do que aconteceu. Nem de reafirmar sua confiança 
na ideia do progresso ou do desenvolvimento. 
 
 


